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A nossa missão é formar cidadãos, com mestria segura nas suas atitudes e 

profissionalismo e rigor nas suas atividades. 

O nosso lema é: APRENDER, APRENDER, APRENDER. 
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SIGLAS UTILIZADAS NESTE DOCUMENTO 
 
BE/CRE- Biblioteca Escolar/ Centro de Recursos 

C. CICLO- Coordenação de Ciclo 

CFAE de Vila Real- Cedntro de Formação de Associação de Escolas de Vila Real 

CP- Conselho Pedagógico 

DT- Diretor de Turma 

NEE- Necessidades Educativas Especiais 

PAA- Plano Anual de Atividades 

PASSE- Programa Alimentação Saudável em Saúde Escolar 

PELT- Programa Escolas Livres do Tabaco 

PES- Programa Educação para a Saúde 

PNL- Plano Nacional de Leitura 

PT- Professor Titular 

SEE- Serviços de Educação Especial 

SPO- Serviços de Psicologia e Orientação 

TEIP- Territórios Educativos de Intervenção Prioritária 

TIC- Tecnoligia de Informação e Comunicação  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O projeto educativo consagra a orientação educativa do agrupamento, constitui-se como um plano de 

ação construído segundo propósitos claros em torno de uma realidade educativa única. A nossa preocu-

pação maior será aglutinar todos os elementos da comunidade educativa à volta deste documento, 

comprometidos com ele e na sua efetivação como polo orientador do agir educativo-pedagógico. 

Garantido este desiderato, mais fácil será prosseguir as seguintes linhas de atuação consideradas pre-

ponderantes: valorizar uma cultura de cidadania responsável; valorizar a cultura do trabalho, do 

esforço e da exigência; valorizar a instituição de que fazemos parte, vendo-nos como atores e constru-

tores do seu futuro; diferenciar as metodologias, projetos e ações que ajudem o aluno a crescer e a 

aprender; valorizar a articulação com as famílias e com os diversos parceiros, quebrando isolamentos 

e ligando-nos aos diversos centros de produção do saber. Para que estas linhas de rumo possam ser 

desenvolvidas e percorridas será necessário que este projeto cumpra também uma função instrumental, 

ou seja, delineie procedimentos ou precise traços de gestão, de todos conhecidos e por todos observa-

dos. Neste contexto o projeto educativo precisa de favorecer a interação, ser ponto de referência para a 

gestão e a tomada de decisões dos órgãos do agrupamento e dos diversos agentes educativos, precisa 

garantir a unidade de ação da escola, ser o ponto de partida para a contextualização curricular, harmo-

nizar as atuações dos professores, promover a congruência entre os aspetos organizacionais, adminis-

trativos e pedagógicos.  
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2. AMBIÇÃO ESTRATÉGICA DA ESCOLA 

PRINCÍPIOS,VALORES E LEMA 

 

Queremos que o nosso agrupamento seja reconhecido como referência de qualidade educativa, carate-

rizado por desenvolver intervenções que contribuam para o desenvolvimento da comunidade de per-

tença e orientado pelos valores da ética, solidariedade, igualdade, respeito e cidadania, honestidade e 

sentido de comunidade.  

A nossa missão é formar cidadãos, com mestria segura nas suas atitudes e profissionalismo e rigor nas 

suas atividades. 

O nosso lema é: aprender, aprender, aprender. 

Os nossos alunos devem desenvolver ou adquirir os seguintes requisitos: domínio de várias línguas, 

gosto pela descoberta e pela ciência, criatividade, inteligência, polivalência, liderança, capacidade 

empreendedora, vontade de aprender e de alargar horizontes, persistência e perseverança. 

Enquanto instituição prestadora de serviços educativos teremos de implementar soluções adaptadas à 

comunidade que servimos, respondermos às suas necessidades e expetativas, criando oportunidades e 

assumindo-nos como agentes de mudança. 

Para a consecução dos objetivos referenciados neste projeto educativo, exige-se a mobilização de toda a 

comunidade escolar no sentido de:  

¶ Criar situações que proporcionem aos alunos experiências que favoreçam a sua maturidade cívica 

e socioafetiva. 

¶ Proporcionar situações que conduzam os alunos a refletir e questionar a sua atuação. 

¶ Dinamizar atividades que permitam o desenvolvimento científico-cultural dos alunos. 

¶ Melhorar os resultados escolares. 

¶ Dinamizar atividades e implementar metodologias e estratégias de ensino diversificadas. 

¶ Promover a colaboração com diferentes parceiros educativos. 

¶ Participar em projetos regionais, nacionais e internacionais 

¶ Promover atitudes de partilha e respeito entre a comunidade educativa. 
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3. A ESCOLA E O MEIO 

 

3.1. Caraterísticas do Concelho e suas implicações na escola 

 

Sabendo que a escola pode ser reflexo do meio em que se insere, importa que comecemos por indicar 

os principais condicionalismos que as características sociais do Concelho podem acarretar para o agru-

pamento. 

Os condicionalismos devem-nos fazer refletir, para que possamos atuar em conformidade delineando 

estratégias capazes de atenuarem ou ultrapassarem as vicissitudes de um Concelho do interior. Para 

que possamos definir as metodologias de acordo com as características da comunidade que o agrupa-

mento serve, temos, antes de mais, de conhecer com rigor a verdadeira situação social do Concelho no 

seu todo. No entanto, e se queremos que o agrupamento promova uma cultura científica, convém que 

façamos a nossa análise criteriosa, tendo em conta estatísticas fiáveis. 

 

Portugal continua hoje um país macrocéfalo existindo essencialmente uma metropolinização. Os níveis 

de desenvolvimento e de criação de riqueza continuam muito díspares (crescentemente díspares), con-

tinuando assim as regiões do interior a sofrer com o afastamento dos centros de decisão. Murça insere-

se neste interior cada vez mais esquecido.  

Murça apresenta características sociais que importa analisar para que o agrupamento possa ter em 

conta estes condicionalismos. Neste contexto convém analisar três vetores que apresentam um carácter 

decisivo para o futuro do agrupamento em particular e do Concelho em geral: 

¶ O continuado despovoamento das áreas rurais, provocado essencialmente pela mobilidade da 

população que se desloca para os centros urbanos do litoral, ou mesmo para outros países; 

¶ O nível de instrução contínua muito baixo, a par de uma elevada taxa de analfabetismo; 

¶ Um crescente envelhecimento da população, que se reflete por uma maior percentagem de ido-

sos e uma diminuição do número de jovens; 

 

Preocupante torna-se o comportamento da população nos últimos anos, pois à semelhança de muitos 

concelhos do interior tem-se verificado uma diminuição bastante acentuada. Neste período, são dois os 

fatores responsáveis por este comportamento: por um lado, a taxa de crescimento natural é negativa, o 

que implica que haja mais óbitos do que nados-vivos, reflexo de um progressivo envelhecimento da 

população, mas também da diminuição da natalidade. Por outro lado, o concelho continua a ser repulsi-

vo, ou seja, a população procura melhores condições de vida noutros locais que não no concelho, sendo 

hoje de novo visível a procura dessas condições noutros países. 

Nos últimos anos tem-se verificado uma tendência para a diminuição da taxa de crescimento natural, 

em que o decréscimo da natalidade tem sido o principal responsável, no entanto, recentemente tam-

bém se verifica um progressivo aumento da taxa de mortalidade, resultado do progressivo envelheci-

mento da população. 
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Murça é um concelho de tradicional emigração. Se nas duas últimas décadas as características deste 

fenómeno se alteraram, passando-se de uma emigração permanente para uma emigração temporária, 

normalmente designada por contratas, hoje regressamos à matriz dos anos sessenta do século passado. 

As pessoas vão para o estrangeiro sem uma perspetiva imediata de voltar.  

O fenómeno da mobilidade da população apresenta implicações no quotidiano emocional dos nossos 

alunos. Qualquer alteração no âmbito familiar é problemática e exige dos mais novos um grande esforço 

adaptativo a novos enquadramentos afetivos, nem sempre conseguido com sucesso. Tudo isto se tra-

duz, algumas vezes, em comportamentos escolares marcados pela revolta, agressividade, desinteresse, 

apatia, entre outros. 

 

Um dos indicadores mais preocupantes do Concelho é a taxa de analfabetismo: algumas freguesias do 

concelho apresentam taxas de analfabetismo superiores a 14%, sendo a média do concelho em 2011 de 

cerca de 11% (fig. 1), o que revela valores superiores à média nacional. Este aspeto deve ser objeto de 

análise não só das autoridades municipais, mas também do sistema escolar no seu todo e do nosso 

agrupamento em particular, pois não podemos fomentar estratégias de acompanhamento por parte dos 

encarregados de educação quando estes não apresentam qualquer grau de ensino. 

 

 

Se analisarmos com algum pormenor o grau de instrução da população do concelho, as nossas reservas 

não se desvanecem, pois cerca de metade da população possui apenas o antigo ensino primário (atual 

primeiro ciclo do ensino básico) (fig.2), aparecendo um número reduzido de indivíduos com frequência 

do ensino médio ou superior.  
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Fig. 1 - Taxa de analfabetismo nas freguesias do Concelho de Murça, 2011. 

Fonte: Resultados definitivos dos censos 2011. % 
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Estes factos indiciam elementar apoio familiar aos trajetos escolares dos nossos alunos. Assim, a escola 

não deve descurar a oportunidade de dar o que não pode ser oferecido noutro lado, de forma a fomen-

tar uma verdadeira igualdade, que permita a todos os alunos atingir o sucesso educativo. 

 

 A população idosa não pode continuar a ser vista como inativa, tem que fazer parte do dinamismo do 

Concelho, o diálogo entre gerações pode ser benéfico quer para os idosos, quer para os jovens, tendo a 

escola um papel importante a desempenhar nesta estratégia. É dever da escola, por respeito e inteli-

gência, valorizar o património emotivo, racional e humano dos mais velhos (Fig. 3).  
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Fig. 2 - População residente no Concelho de Murça por grau de instrução, 2011. 

Fonte: Resultados definitivos dos censos 2011. INE Indivíduos 
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Fig. 3 - População residente por grupos etários no Concelho de Murça, 2001 e 2011. 
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Fonte: Resultados definitivos dos censos 2011. INE Indivíduos 
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3.2. O agrupamento que temos e possíveis implicações para o futuro 
 

A evolução do número de alunos do agrupamento por ano letivo tem vindo, no geral, a diminuir fruto da 

diminuição da taxa de natalidade, como exposto anteriormente. A partir da análise dos gráficos das fig. 

4 e 5 depreende-se ainda que, o número de alunos do agrupamento, nos últimos anos, tende a estabili-

zar. Com efeito, desde o ano letivo de 2005/2006 que se tem verificado uma relativa estabilização do 

número de alunos, que ronda as oito centenas. Essa estabilização só é possível com a aposta noutros 

públicos (educação de adultos).  

 

 

 

Contudo, em relação ao número de crianças da educação pré-escolar e de alunos do primeiro ciclo, tudo 

aponta no sentido de uma diminuição dramática na população escolar.  

 
Em relação ao número de alunos por turma (no ano letivo de 2013/2014)  o rácio é inferior a 18 alunos, 

exceto no Pré- escolar e 1.º ciclo (fig. 6). Este facto deverá ser potenciador de um processo de ensino-
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Fig. 4 - Evolução do número de alunos, por ciclo ou nível de ensino, do 
Agrupamento de Escolas de Murça, de 1995/1996 a 2013/2014 
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Fig. 5 - Evolução do número de alunos no Agrupamento de Escolas de Murça, de 
1995/1996 a 2013/2014 
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aprendizagem capaz de promover um acompanhamento mais individualizado de todos os alunos de 

cada turma, propiciando um aumento da qualidade do sucesso.  
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Fig. 6 - Nº médio de alunos por turma no Agrupamento de Escolas de Murça, 
ano letivo 2013/2014 

Fonte: Turmas 2013/2014, AE Murça Nº alunos/turma 
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4. PRINCIPAIS PROBLEMAS /CONSTRANGIMENTOS EXISTENTES NO NOSSO AGRUPAMENTO 

 

O Projeto Educativo deve constituir-se como um elemento planificador da ação educativa. É o norte que 

não podemos perder ou esquecer e que transporta igualmente o nosso ideário educativo e as nossas 

apostas no sentido da sua prossecução. Deve partir da caraterização rigorosa dos problemas e preocu-

pações atuais, de base, estruturantes, a que é necessário dar resposta, e deve apontar linhas orientado-

ras para a resolução de tais constrangimentos. A enumeração destes problemas e destes constrangi-

mentos, resulta de uma análise das atas do conselho de docentes, dos conselhos de turma, das reuniões 

dos diretores de turma, dos grupos disciplinares e dos departamentos, dos relatórios trimestrais de 

avaliação, dos questionários passados pela equipa de autoavaliação aos diversos membros da comuni-

dade educativa e do próprio relatório anual da equipa de autoavaliação, o qual é apreciado no Conselho 

Pedagógico e aprovado em reunião do Conselho Geral. 

 

A. Aspetos referentes ao trabalho dos alunos 

Fraco empenho dos alunos na realização das tarefas escolares 

É evidente a escassa participação de alguns alunos nas atividades escolares, nomeadamente nas mais 

académicas, ou seja, de raiz programática/disciplinar, devido, em grande parte, à falta de ambição pes-

soal, ao pouco acompanhamento familiar, à reduzida motivação para o estudo e a competências de 

estudo inadequadas. 

 

Reduzidas expetativas pessoais e profissionais dos alunos 

O principal fator condicionante que faz com que os resultados se situem abaixo do esperado, não só em 

termos de aquisição de conteúdos cognitivos, mas também de competências, de atitudes e valores fica a 

dever-se, em grande parte, às reduzidas expectativas pessoais e profissionais dos alunos que frequen-

tam o nosso agrupamento, o que leva a que não sintam necessidade de trabalhar, de fazer sacrifícios 

para atingirem um determinado objetivo. Nunca será demais salientar a cultura do trabalho como res-

posta necessária, como uma resposta importante para minorar as fragilidades existentes e para reforçar 

a auto-estima. 

Todos nos apercebemos que os valores da nossa sociedade estão a ser alterados de uma forma bastante 

rápida. Talvez a escola hoje não diga muito aos jovens que esperam, tal como a sociedade, respostas 

imediatas para os seus problemas. No entanto, todos sabemos o atraso do nosso país em diversos indi-

cadores relacionados com a educação e, se queremos alterar esta situação e dar maior número de opor-

tunidades aos jovens, urge que o nível educacional melhore e para tal é necessário esforço por parte 

dos principais atores do processo educativo que são os alunos. A diversificação da oferta educativa, a 

opção por trajetos educativos mais práticos, são uma aposta que não descuramos e que nos parecem 

essenciais para evitar situações de abandono escolar. 
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Problemas de indisciplina e de participação na vida escolar 

Manifestam-se na falta de respeito e no incumprimento de regras básicas em todos os espaços escola-

res e, também, em alguma permissividade na sala de aula. É uma realidade com crescente impacto e um 

aspeto a merecer atenção e contínua análise porque está intimamente relacionada com a fixação de 

diferentes populações no seio da escola (tradicionalmente arredadas ou volatilizadas dela) e reflete uma 

crescente falência da família como polo de orientação comportamental e como escola de valores e de 

referências ético-morais. Exige-se uma aposta mais firme na divulgação de regras e normas de conduta, 

inegociáveis, entendidas como base fundamental de qualquer trabalho rigoroso e profícuo. A importân-

cia deste trabalho será igualmente sentida na correção de posturas e atitudes que, não caindo necessa-

riamente no domínio da indisciplina, aponta para situações de laxismo, falta de ambição, incorreção e 

falta de esmero nos relacionamentos. É fundamental que cada aluno tenha um profundo respeito pelo 

adulto: pai, professor, assistente, colega mais velho. Todas estas pessoas têm de ser vistas como orien-

tadores fundamentais do seu trabalho e do seu crescimento. 

 

Desorganização do trabalho e falta de autonomia dos alunos 

O aluno aposta pouco na correção das dificuldades metodológicas que sente na organização do seu 

trabalho e estudo. Assiste inativo ao processo de perpetuação e aumento dessas dificuldades. Não 

aproveita cada minuto, cada aula, cada professor como possibilidades e meios para tirar dúvidas e para 

melhorar. Não exerce um esforço de autocorreção. Desiste. 

Falta um trabalho colaborativo no seio de cada turma, potenciando recursos e capacidades aí existentes. 

 

Problemas relacionados com as diversas literacias 

Continua a ser evidente alguma debilidade na utilização da língua portuguesa, do cálculo mental, na 

utilização das TIC diminuindo dessa forma a capacidade e rigor comunicacionais. Nota-se mesmo alguma 

displicência na expressão escrita e na ortografia, bem como no uso correto de conceitos científicos e na 

realização de operações de cálculo. Em relação às TIC verifica-se que apesar de haver recolha da infor-

mação, ainda persistem muitas dificuldades na seleção e organização dessa mesma informação.  

Apesar disto os índices de leitura estão a aumentar o que poderá contribuir para minorar estes proble-

mas.  

 

B. Organização do trabalho docente 

Número limitado de metodologias na sala de aula 

Outro fator que condiciona as aprendizagens é o recurso a um número limitado de metodologias na sala 

de aula. Temos de saber sair da rotina e adequar planificações e recursos educativos aos alunos reais. Os 

materiais e os recursos estão por todo o lado. O agrupamento está consideravelmente apetrechado. A 

nossa BE/CRE é um recurso documental precioso. A Internet é acessível e propiciadora de conhecimento 
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e informação. A desmultiplicação de meios e recursos deve ser sempre vista no contexto da responsabi-

lização do aluno pelo seu trabalho. 

 

Formação profissional do pessoal docente. Formação contínua 

Há uns anos falava-se na deficiente formação profissional do pessoal docente, algo que já foi ultrapas-

sado, verificando-se hoje que a totalidade dos docentes apresenta qualificação profissional para o 

desempenho de funções docentes.    

 Hoje é fundamental, através da formação contínua, dar aos professores novas competências e conhe-

cimentos profissionais, necessários à concretização dos novos programas e das metodologias e técnicas 

de ensino, mas também contribuir para um maior profissionalismo que passa pelo desempenho de 

outras funções e de funções mais amplas na escola. É especialmente relevante que o corpo docente se 

adapte às mudanças sociais, culturais e tecnológicas que, hoje, são contínuas e crescentemente rápidas. 

Só desta forma os docentes não perderão aquela que é a dimensão prioritária do seu exercício profis-

sional: a orientação, a fixação do essencial num contexto movente, a criação de quadros de análise e de 

enquadramento da informação. A assunção crescente de novos papéis e de novas funções não pode, em 

nenhuma situação, fazer perigar essa  dimensão prioritária do profissionalismo docente. 

 

Insuficiente trabalho cooperativo/ colaborativo dos docentes 

O funcionamento das diversas estruturas educativas continua a revelar a existência de um espaço 

importante de melhoria no que respeita ao trabalho colaborativo interno e ao trabalho que promova a 

articulação entre ciclos e níveis de ensino. As estruturas educativas são pouco prospetivas no seu traba-

lho. São mais reativas e transmissoras de informação do que produtoras da mesma. No entanto, nota-se 

uma evolução a este nível, a qual precisa ser continuamente sustentada e enriquecida. 

 

C. Envolvimento das famílias 

Fraca participação dos encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos 

Continua a verificar-se nas suas diversas dimensões: débil orientação do trabalho escolar em casa do 

aluno, pouca orientação e educação das suas posturas e atitudes, pouca participação nas atividades 

escolares e necessidade de incrementar ainda mais a vinda ao agrupamento para colher informações, 

resolver problemas ou ouvir elogios. Os pais são decisivos no processo de educação, especialmente na 

exigência de comportamentos assertivos no que respeita ao saber ser e saber estar, devendo a este 

nível articular-se com a escola. 
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5. PROPOSTAS DE AÇÃO  
PRINCIPAIS OBJETIVOS/ PREOCUPAÇÕES A TER EM CONTA NO PROCESSO EDUCATIVO 

EIXOS ESTRATÉGICOS DE INTERVENÇÃO 

 

A. Promover o sucesso, articular currículos e ciclos de estudo, valorizar o mérito e a excelência. 

  

Fomentar o espírito de trabalho 

Temos que buscar a excelência, criar nos nossos alunos a ideia de que ser melhor é compensatório, 

mesmo que não seja visível no imediato. Para tal é necessário desenvolver uma cultura científica (em 

todas as áreas), o gosto pela descoberta, pela investigação, pela procura contínua de informação, para 

que os alunos, em especial os que frequentam o Ensino Secundário, possam sentir-se capazes de 

desempenhar diversas tarefas com qualidade e que possam vir a ser reconhecidos por isso mesmo. A 

escola deve preocupar-se com todos os alunos, dar as mesmas oportunidades a todos. A escola tem 

que passar a ideia que sem esforço não se consegue atingir objetivos, pelo que o sucesso educativo 

depende, em primeira instância, do empenhamento de cada aluno na construção da sua própria apren-

dizagem. Teremos de fazer um profundo trabalho de motivação de cada aluno em cada uma das nossas 

disciplinas, um trabalho de consciencialização de responsabilidades a ter e respeitar e um treino pro-

fundo da vontade e do querer individuais. 

No entanto que fique claro que nada disto substitui o esforço e a dedicação dos alunos. Estes têm de 

trabalhar e de persistir na solução das suas dificuldades. O papel do aluno é estudar com afinco, com 

regularidade e com um querer profundo. O professor orienta o aluno na sua atividade, na sua busca 

de informação e de sentidos. 

 

Melhoria dos resultados escolares 

Tem de haver um esforço de toda a comunidade educativa (professores, alunos, pais e encarregados de 

educação) no sentido de melhorar os resultados escolares internos e externos (provas finais e exames 

nacionais). Precisamos consciencializar que muito do nosso trabalho é aferido por este padrão, ou seja, 

pelo sucesso ou insucesso conseguido pelos nossos alunos nas provas externas. Consciencializando isto 

poderemos pragmatizar as nossas atuações, focalizando-as num trabalho concreto com os nossos alu-

nos e suas famílias com o objetivo da sua preparação efetiva para as provas e exames referidos. Cada 

aula deve ser rentabilizada ao máximo, usando cada segundo com uma focalização total no trabalho a 

fazer. Com um tempo de lecionação maior, haverá mais consistência na gestão programática e mais 

tempo para atender às dificuldades dos alunos. Como orientação e como participação do nosso agru-

pamento no desígnio nacional de desenvolvimento das competências básicas dos nossos alunos (con-

textualizado pelo Programa Educação 2015 e pelo projeto TEIP3), remetemos para o ponto 6 ς Metas 

relativas ao Programa 2015 e ao Projeto TEIP3. 
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Dar maior importância à vertente cognitiva 

Parece-nos que este aspeto continua a merecer atenção na escola dos nossos dias. Muitas vezes diz-se 

que o trabalho na escola não é apenas a lecionação de conteúdos, no entanto, muitos investigadores 

apontam para a importância desta vertente na escola, pelo que consideramos que deve ser dinamizada. 

A sala de aula é um espaço de trabalho onde os documentos e materiais devem estar preparados, dis-

postos para serem utilizados pelos alunos.  

 

Preparar os alunos para o ingresso no ensino superior 

Os princípios da direccionalidade, sequencialidade e sentido estrutural não podem ser esquecidos. 

Recebemos, trabalhamos e entregamos os nossos alunos que, depois da nossa intervenção, continuam a 

estudar. Desta forma não podemos alijar as nossas responsabilidades como elos numa cadeia formativa, 

onde qualquer falha se repercute no momento seguinte. Devemos ter assim em atenção os perfis de 

chegada em cada ciclo e a aquisição das competências/requisitos necessários ao ciclo seguinte. O 

ingresso no ensino superior deve ser trabalhado atempadamente, devendo ser uma preocupação cons-

tante a partir do 10.º ano.  

 

Articulação pedagógica 

Trata-se de fazer uma articulação vertical e horizontal, de promover ações que potenciem a verdadeira 

filosofia do Agrupamento. Esta articulação deve ser promovida no seio dos departamentos curriculares, 

devendo centrar-se nas transições de ciclo e nas atividades pedagógicas desenvolvidas nas diversas 

disciplinas, sempre com horizonte na melhoria dos resultados académicos. 

 

Integração das ofertas qualificantes na orientação estratégica da escola 

Trata-se de assegurar uma oferta formativa variada, capaz de responder aos anseios dos alunos, man-

tendo-os no agrupamento e em trajectos educativos do seu interesse.  

 

Estruturação da prática pedagógica 

Na estruturação da prática pedagógica devemos promover, sempre que possível, projetos com carácter 

plurianual, estratégias cooperativas e diversificadas, adequadas aos alunos concretos, devemos valori-

zar a língua materna e as línguas estrangeiras e a seleção, tratamento e divulgação de informação. 

Para além disto é importante que nas aulas seja fomentado o rigor cognitivo e a estrita observância de 

regras e normas comportamentais. Devem ser desenvolvidas metodologias mais ativas e inovadoras 

em que os alunos conheçam os objetivos subjacentes à realização das tarefas, num ambiente de intera-

ção entre todos os atores. 

 

Plano de formação do pessoal docente  

Promoção de ações de formação, em parceria com o CFAE de Vila Real, sobre os programas, sobre as 

didáticas, sobre a diferenciação pedagógica e curricular e sobre as práticas avaliativas. 
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BE/CRE- Biblioteca Escolar/ Centro de Recursos 

A Biblioteca Escolar é um espaço dotado de equipamentos, conhecimento e mecanismos de integração 

social, que se constitui como parceira na estratégia de melhoria da educação e formação, no apoio ao 

desenvolvimento do currículo e das aprendizagens dos alunos. Integra um fundo documental, que é 

tratado e disponibilizado a todos os seus utilizadores, para o desenvolvimento de atividades de caráter 

pedagógico, cultural, de ocupação de tempos livres e de lazer. Espaço de pesquisa, de formação e 

desenvolvimento de competências de leitura e das literacias, difusora do gosto e prazer de ler. Integra 

novas tecnologias digitais essenciais ao desenvolvimento das literacias digitais, bem como à produção 

de trabalhos escolares, de pesquisa, investigação e lazer. Constitui-se como um núcleo de apoio peda-

gógico, promotora do trabalho colaborativo e comprometida com os objetivos educativos do Agrupa-

mento. 

Vejamos em pormenor algumas medidas organizativas concretas (como mera ilustração exemplificativa) 

e atores educativos envolvidos, relativamente a este eixo estratégico e às propostas de ação. 

A. Promover o sucesso, articular currículos e ciclos de estudo, valorizar o mérito e a excelência. 

Propostas de ação Medidas organizativas Atores educativos envolvidos 

Fomentar o espírito de trabalho 

Promover a leitura e a investigação/pesquisa em todas as 

disciplinas 

Departamentos e docentes 

Promoção dos valores da  autonomia, preserverança, persis-

tência e esforço como elementos essenciais na construção do 

conhecimento 

Docentes, PT e DT 

Estabelecer regras claras quanto ao trabalho a fazer em cada 

disciplina, constantes do PTT e do conhecimento dos Enc. De 

Educação e alunos 

Docentes, PT e DT 

Melhoria dos resultados escolares 

Utilização da avaliação como instrumento pedagógico ao 

serviço do sucesso escolar dos alunos. 

Departamentos e docentes 

Dar a conhecer os perfis de saída definidos para cada ciclo, 

aos alunos e encarregados de educação 

DT e SPO 

Reflexão e adequação dos critérios de avaliação às metas de 

aprendizagem definidas como referenciais (contexto TEIP3) 

Grupos disciplinares e Depar-

tamentos 

Manter uma oferta educativa diversificada Diretor 

Quadro de Valor e Mérito Diretor, CP, C. Ciclo, DT e PT, 

CP e DIretor 

tǊƻƧŜǘƻ ά! aŜƭƘƻǊ ¢ǳǊƳŀ Řŀ 9ǎŎƻƭŀέ Diretor, C. Ciclo, DT 

Manutenção de uma vasta gama de apoios educativos Diretor 

Dar maior importância à vertente 

cognitiva 

Promover a leitura regular dos manuais e de recursos escritos 

na sala de aula. Promover a realização de exercicicos de 

sistematização de informação. 

Docentes 

Nas disciplinas sujeitas a provas finais/exames nacionais a 

área do saber deve ter um peso igual ou superior a 50% 

Docentes, Departamentos e 

CP 

Preparar os alunos para o ingresso 

no ensino superior 

Realizar sessões de análise/ discussão com ex-alunos da 

escola que frequentam o ensino superior 

SPO 

Promoção de parcerias com entidades externas com o objeti- Diretor 
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vo de trazer outras valências e competências para o interior 

do espaço escolar 

Articulação pedagógica 
Desenvolver ações que promovam a articulação entre ciclos e 

departamentos 

Departamentos 

Estruturação da prática pedagógi-

ca 

Promoção do trabalho cooperativo/colaborativo Diretor, CP,  Coordenadores 

de departamento 

Mostra e partilha de experiências educativas pelos docentes e 

alunos 

Diretor, alunos, docentes   

Promoção do trabalho de investigação e pesquisa Docentes e departamentos 

Adequar os recursos educativos às caraterísticas dos alunos Docentes e departamentos 

Promoção de ações de formação, em parceria com o CFAE de 

Vila Real, sobre os programas, sobre as didáticas, sobre a 

diferenciação pedagógica e curricular e sobre as práticas 

avaliativas 

Diretor, Departamentos e 

CFAE 

BE/CRE- Biblioteca Escolar/ Centro 

de Recursos 

Utilização da BE/CRE como recurso educativo, espaço de 

pesquisa, de trabalho colaborativo e de lazer orientado 

Prof.ª Bibliotecária 

 

 

B. Promover um clima favorável ao processo de ensino e aprendizagem e estimular o desenvol-

vimento de atividades e projetos conducentes ao reforço da cidadania e da inclusão. 

 

Promover uma oferta variada de atividades de complemento curricular  

É necessário criar projetos de carácter plurianual, para que os resultados sejam visíveis por toda a 

comunidade. Estes projetos permitirão aos alunos desenvolver as suas verdadeiras potencialidades, pois 

as atividades podem ter em conta a especificidade de cada aluno. É importante que o agrupamento 

defina um número de atividades de complemento curricular que os alunos possam frequentar ao longo 

de diversos anos letivos. Nos próximos anos continuaremos a fazer uma aposta forte na promoção da 

atividade desportiva e das artes. 

 

Selecionar com rigor as atividades a inserir no PAA e a desenvolver ao longo do ano bem como a ade-

são a projetos de âmbito regional, nacional ou internacional 

É importante que as atividades apresentem qualidade e vão de encontro aos objetivos delineados para 

o agrupamento. O Plano Anual de Atividades tem de estar ao serviço do sucesso educativo e pessoal 

dos nossos alunos. Assim, em cada ano letivo, o PAA deve definir com rigor as atividades que se irão 

desenvolver no agrupamento, clarificando com rigor os objetivos que se pretendem atingir com cada 

atividade e tendo como linha orientadora a diversificação do público-alvo, para que estas atividades 

possam constituir-se como um elemento ao serviço do carácter socializador da escola. 

 As atividades incluídas no plano devem ser relevantes e transversais a diversos anos de escolaridade 

ou níveis de ensino, devendo ir ao encontro das preocupações manifestadas no Projeto Educativo do 

Agrupamento. Terá de haver uma triagem das solicitações externas. O envolvimento em diversos pro-



 
18 

jetos vindos do exterior nunca poderá fazer perder o norte dos objetivos por nós traçados. Assim se 

evitará a erosão de recursos físicos, materiais e humanos. 

Mantendo o princípio da seleção de solicitações exteriores há áreas/ projetos em que o agrupamento 

ƴńƻ ǇƻŘŜ ŘŜƛȄŀǊ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾƛǊΥ ŜŘǳŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ǎŀǵŘŜ όǇǊƻƧŜǘƻ t9{Σ t9[¢Σ t!{{9ΧύΣ ŜŘǳŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻǎ 

valores e para a cidadania, educação sexual, orientação vocacional, promoção da leitura e da literacia 

e defesa/proteção do ambiente. Para além deste manter-se-ão os envolvimentos nos seguintes proje-

tos ou áreas de intervenção: Parlamento dos Jovens, Comenius, Escola Unesco, PNL, Desporto Escolar, 

Jornal Escolar o Berrão, Orquestra Geração, entre outros. 

 

Desenvolver projetos de caráter eminentemente prático 

Os projetos a desenvolver no agrupamento, em diversas áreas curriculares, devem ser de natureza emi-

nentemente prática e, sempre que possível, apresentar um carácter plurianual.  

 

Fomentar a permanência dos jovens na escola e promoção da cidadania 

É importante que todos os jovens cumpram a escolaridade obrigatória, só assim poderão ser verdadei-

ros intervenientes numa sociedade cada vez mais exigente. Todos estamos convidados a contribuir para 

isso. Importa que os encarregados de educação compreendam a importância dos seus educandos fre-

quentarem a escola, que além de fornecer um conjunto de conteúdos cognitivos também contribui de 

forma decisiva para melhorar o futuro dos mesmos. É de extrema importância a participação ativa do 

encarregado de educação na vida escolar do seu educando, para que possa passar claramente a ideia 

de que a escola é importante na formação pessoal de cada indivíduo e na preparação do jovem quer 

para a vida ativa, quer para o prosseguimento de estudos. O agrupamento deve também promover a 

cidadania, entendida como um conceito abrangente de participação na sociedade e de desenvolvimen-

to de competências que permitam aos alunos ser cidadãos responsáveis, autónomos e intervenientes na 

comunidade. Para isto têm de ter a autonomia de que sejam merecedores. 

 

Serviços de educação especial (SEE) 

Estes serviços são essenciais no sentido de promover uma efetiva inclusão dos alunos com NEE, con-

tribuindo para a definição de meios e instrumentos promotores de atitudes e comportamentos adequa-

dos às aprendizagens, facilitadores do sucesso educativo e pessoal, bem como do bem-estar. O investi-

mento terá de ser contínuo, assegurando a avaliação e o acompanhamento dos alunos com necessida-

des educativas especiais de caráter permanente, ou não, e a manutenção do funcionamento da Unidade 

de Apoio Especializado a crianças e jovens com Multideficiência e Surdocegueira Congénita, uma vez 

que esta última se constitui como a única resposta educativa, existente no concelho de Murça e nos 

concelhos limítrofes, para alunos com as referidas necessidades. 
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Serviços de Psicologia e Orientação 

Estes serviços são fundamentais no tratamento de situações de fragilidade emocional, de orientação 

pessoal e escolar, de acompanhamento de famílias disfuncionais, na vertente da sua responsabiliza-

ção no trajeto educativo dos seus educandos. Desta forma estes serviços estarão ao serviço do sucesso 

educativo. 

 

Promoção da atividade desportiva interna.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

A prática desportiva regular e vivenciada no contexto do agrupamento é essencial para a socialização 

positiva dos alunos, para praticar princípios e valores, para criar solidariedades e espírito de grupo, para 

assumir uma cultura de escola. Enquanto fator de equilíbrio emocional é essencial para o sucesso edu-

cativo e para criar um bom ambiente no seio da instituição escolar. 

Vejamos em pormenor algumas medidas organizativas concretas e atores educativos envolvidos, relati-

vamente a este eixo estratégico e às propostas de ação. 

B. Promover um clima favorável ao processo de ensino e aprendizagem e estimular o desenvolvimento de atividades e 

projetos conducentes ao reforço da cidadania e da inclusão. 

Propostas de ação Medidas organizativas Atores educativos envolvidos 

Promover uma oferta variada de 

atividades de complemento curricu-

lar 

Promover uma oferta variada de atividades de comple-

mento curricular no domínio artístico e desportivo: 

clubes, orquestra geração 

Diretor 

Promover articulações com parceiros externos no domí-

nio cultural e científico 

Diretor 

Selecionar com rigor as atividades a 

inserir no PAA 

Promover essencialmente atividades nas seguintes áreas 

ou domínios: educação para a saúde, educação para os 

valores e para a cidadania, educação sexual, orientação 

vocacional e escolar, promoção da leitura e das diversas 

literacias  

C. de ciclo, de departamento, 

grupos e docentes 

Envolvimento nos seguintes projetos: parlamento dos 

jovens, Comenius, Escola Unesco, PNL, Desporto Escolar, 

Jornal Escolar O Berrão, Orquestra Geração, Escola de 

Pais. 

Diretor, coord. de ciclo, de 

departamento, grupos e docen-

tes 

Desenvolver projetos de caráter 

eminentemente prático 

Promoção da Educação para a Saúde e nomeação do 
Coordenador PES 

Diretor e Prof.ª Coordenadora 

do Projeto. 

Articulação com instituições externas para o desenvolvi-

mento de projetos regionais e nacionais 

Diretor 

Fomentar a permanência dos jovens 

na escola e promoção da cidadania 

Planificação e operacionalização de atividades a desen-

volver nas aulas de Educação para a Cidadania e noutros 

espaços e tempos letivos 

Conselho de Docentes e Direto-

res de Turma 

Criação de uma grelha de registo da evolução disciplinar 

dos casos críticos 

Diretor e SPO 

Manutenção do Gabinete de Mediação de Conflitos Diretor, SPO 

Embelezamento dos espaços físicos nas escolas do Agru-

pamento 

Cursos Profissionais, Clubes 

Interligação constante com a CPCJ e a Seg. Social Diretor 

Serviços de Educação Especial (SEE) Intervenção dos SEE relativa à inclusão dos alunos com SEE 
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NEE, adequando instrumentos e estratégias de trabalho 

Serviços de Psicologia e Orientação 
Acompanhamento psicopedagógico dos alunos SPO 

Promover a orientação escolar e profissional dos alunos SPO e DT 

Promoção da atividade desportiva 

interna 

Realização de torneios e do corta mato escolar Docentes de Educação Física 

 

 
 

C. Promover a participação formativa dos Pais e Encarregados de Educação na vida escolar dos 

seus educandos. 

 

Promover a participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar. 

Desejavelmente os pais deveriam vir à escola por decisão própria, no mínimo, uma vez por período. 

Devemos trabalhar com esse objetivo inicial. O agrupamento tudo deve fazer para cativar a atenção e 

conseguir o envolvimento das famílias no trajeto educativo dos seus educandos.  

 

Reforçar a capacitação dos pais e encarregados de educação em termos de competências parentais e 

noutras valências consideradas importantes (por exemplo literacias informática e linguística) em arti-

Ŏǳƭŀœńƻ ŎƻƳ ƻǎ {th Ŝ ƴǳƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ƻǇŜǊŀǘƛǾƻ ŘŜ ά9ǎŎƻƭŀ ŘŜ tŀƛǎέΦ 

Vejamos em pormenor algumas medidas organizativas concretas e atores educativos envolvidos, relati-

vamente a este eixo estratégico. 

C. Promover a participação formativa dos Pais e Encarregados de Educação na vida escolar dos seus educandos. 

Propostas de Ação Medidas Organizativas Atores educativos envolvidos 

Promover a participação dos pais e 

encarregados de educação na vida esco-

lar 

Sensibilizar pais e encarregados de educação 

para uma corresponsabilização no processo de 

aprendizagem 

DT, PT e Educadoras de Infância, 

Associação de Pais 

Informar os pais e encarregados de educação 

sobre o regulamento interno solicitando a sua 

colaboração para o cumprimento do mesmo 

Coord. de Ciclo, PT e DT, Asso-

ciação de Pais  

Dinamização de atividades de divulgação de 

trabalhos escolares- exposições 

Docentes, DT, Coordenador de 

Projetos, PT, Educadoras 

Reunião mensal com a Associação de Pais Diretor e Associação de Pais 

aŀƴǳǘŜƴœńƻ Řƻ άtǊƻƧŜǘƻ !ƎŜƴŘŀ tŀǊŜƴǘŀƭέ Diretor, SPO 

Comemoração do Dia do Encarregado de Educa-

ção 

Diretor, SPO 

Reforçar a capacitação dos pais e encar-

regados de educação em termos de 

competências parentais e noutras valên-

cias consideradas importantes. 

Organização de sessões temáticas formativas 

para os pais e encarregados de educação 

SPO 

Informação aos pais e encarregados de educa-

ção no início de cada ciclo, do perfil espetável 

para os alunos 

DT, PT, Educadoras 

Organização de ações de capacitação parental- 

Escola de Pais 

Diretor, SPO 

Promoção de encontros de reflexão conjunta 

temática para a Comunidade Educativa 

Diretor, Associação de Pais e SPO 
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Apresenta-se agora uma sistematização dos principais problemas/constrangimentos e as propostas de 

ação enunciadas. 

 

Principais problemas 

/constrangimentos 
Propostas de ação 

Fraco empenho dos alunos na realização 

das tarefas escolares 

Fomentar o espírito de trabalho 

Melhoria dos resultados escolares  

Dar maior importância à vertente cognitiva  

Preparar os alunos para o ingresso no ensino superior 

Reduzidas expetativas pessoais e profis-

sionais dos alunos 

Fomentar a permanência dos jovens na escola e promoção da cidadania  

Serviços de educação especial (SEE) 

Promover uma oferta variada de atividades de complemento curricular  

Selecionar com rigor as atividades a inserir no PAA e a desenvolver ao longo do ano bem 

como a adesão a projetos de âmbito regional, nacional ou internacional  

Integração das ofertas qualificantes na orientação estratégica da escola 

Problemas de indisciplina e de participa-

ção na vida escolar 

Desenvolver projetos de caráter eminentemente prático 

Serviços de Psicologia e Orientação  

Promoção da atividade desportiva interna 

Promover a participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar. 

Desorganização do trabalho e falta de 

autonomia dos alunos 

Serviços de Psicologia e Orientação  

Estruturação da prática pedagógica 

Problemas relacionados com as diversas 

literacias 

BE/CRE- Biblioteca Escolar/ Centro de Recursos 

Estruturação da prática pedagógica 

Número limitado de metodologias na 

sala de aula 

BE/CRE- Biblioteca Escolar/ Centro de Recursos 

Estruturação da prática pedagógica 

Plano de formação do pessoal docente 

Formação profissional do pessoal docen-

te. Formação contínua 

Plano de formação do pessoal docente  

Insuficiente trabalho cooperativo/ 

colaborativo dos docentes 

Estruturação da prática pedagógica 

Articulação pedagógica 

Fraca participação dos encarregados de 

educação na vida escolar dos seus 

educandos 

Promover a participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar. 

Reforçar a capacitação dos pais e encarregados de educação em termos de competências 

parentais e noutras valências consideradas importantes (por exemplo literacias informáti-

Ŏŀ Ŝ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀύ ŜƳ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŎƻƳ ƻǎ {th Ŝ ƴǳƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ƻǇŜǊŀǘƛǾƻ ŘŜ ά9ǎŎƻƭŀ ŘŜ tŀƛǎέΦ 
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6.  METAS RELATIVAS AO PROGRAMA EDUCAÇÃO 2015 E AO PROJETO TEIP 3 

 

As metas agora enunciadas vão de encontro aos propósitos referidos no Programa Educação 2015 e no 

Projeto TEIP 3. A nível deste projeto em concreto foi elaborado um Plano de Melhoria que permita: 

¶ Integrar a melhoria efetiva dos resultados de aprendizagem, a redução de repetência e a preven-

ção de desistência, como prioridades do seu projeto educativo e dos seus planos anuais e pluria-

nuais de atividades; 

¶ Formular metas anuais para o progresso de resultados do agrupamento, relativos a cada indica-

dor; 

¶ Selecionar atividades pedagógicas e formas de organização, focadas nas metas a atingir, com 

especial relevo para as atividades curriculares em sala de aula, mas também para o trabalho rea-

lizado em outros contextos; 

¶ Estimular o envolvimento dos docentes, das famílias e das comunidades; 

¶ Avaliar e monitorizar os resultados. 

 

Indicador 1 ς Resultados de provas e exames nacionais de Português e Matemática 

Disciplina 
Ano de esco-

laridade 

PERCENTAGEM DE CLASSIFICAÇÕES 

POSITIVAS 2009/10 
METAS A ATINGIR EM 2015 

Nacional AEM Nacional AEM 

Português 4º 91,0 82,5 95,0 88,5 

Matemática 4º 88,0 93,4 92,0 93,9 

Português 6º 88,0 69,7 92,0 75,7 

Matemática 6º 76,0 59,1 80,0 65,1 

Português 9º 71,0 72,2 75,0 76,2 

Matemática 9º 51,0 30,6 55,0 50,0 

Português 12º 61,0 73,1 65,0 73,6 

Matemática 12º 66,0 64,7 70,0 69,0 

 

Critérios utilizados para a definição das metas do indicador 1: 

¶ Disciplinas em que a percentagem de positivas é inferior a 50%, a meta deve prever a obtenção 

de pelo menos 50%. 

¶ Disciplinas em que a percentagem de positivas é superior à média nacional, prever um aumento 

de 0,1 pontos percentuais ao ano. 

¶ Disciplinas em que a percentagem de positivas é semelhante à média nacional, prever um 

aumento de 0,8 pontos percentuais ao ano (igual à meta nacional). 

¶ Disciplinas em que a percentagem de positivas é inferior à média nacional, prever um aumento 

de 1,2 pontos percentuais ao ano. 
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Indicador 2 ς Taxa de repetência 

Disciplina 
Ano de 

escolaridade 

Taxa de repetência nacio-

nal 2009/2010 

Taxa de repetência AEM 

2009/2010 

METAS A ATINGIR 

EM 2015 

Ano Ciclo Ano Ciclo Nacional AEM 

1º Ciclo 

 

1º 0 

4,1 

0 

1,8 2,0 1,8 
2º 7,6 4,4 

3º 3,3 0 

4º 4,2 1,5 

2º Ciclo 
5º 7,6 

8,1 
2,0 

1,7 5,0 1,7 
6º 8,6 1,4 

3º Ciclo 

7º 16,7 

13,6 

8,6 

8,8 10,0 8,8 8º 11,0 0 

9º 12,7 14,9 

CEF   11,1   10,0 

EFA   0   0,0 

Ens. Secun-

dário 

10º 13,4 

17,9 

7,7 

13,2 12,0 12,0 11º 9,1 9,0 

12º 32,9 28,6 

Ens. Prof.      20,0 

EFA   0   0,0 

 

 Critérios utilizados para a definição das metas do indicador 2: 

¶ Quando a taxa de repetência atual do AEM é inferior à meta estabelecida a nível nacional para 

2015, manter essa a taxa de repetência. 

¶ Quando a taxa de repetência do AEM for superior às metas estabelecidas a nível nacional para 

2015, ter essas metas como referência, diluindo essa evolução ao longo dos 5 anos. 

 
Indicador 3 ς Taxa de desistência 

Idade dos alunos 
PERCENTAGEM DE CLASSIFICAÇÕES POSITIVAS 2009/10 METAS A ATINGIR EM 2015 

Nacional AEM Nacional AEM 

14 anos 1,8 1,9 <1% 0,0 

15 anos 9,3 1,6 <2% 1,6 

16 anos 13,1 12,7 <4% 3,7 

 

Critérios utilizados para a definição das metas do indicador 3: 

¶ Aproximar a taxa de desistência do zero. 

¶ Manter as taxas de desistência atual, quando inferiores à média e meta nacional. 
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7.  AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

 

Esta avaliação deverá ser feita pela equipa de autoavaliação (espraiada nos relatórios anuais) através de 

questionários ou outros instrumentos metodológicos e análise dos resultados escolares, constituindo 

um corpo/capítulo específico do relatório de autoavaliação.  

Entre outros deverão ser averiguados, através de indicadores objetivos, os seguintes aspetos: 

1. Saber se os diversos problemas do agrupamento foram resolvidos e/ou minorados; 

2. Saber se os objetivos e preocupações a ter em conta no processo educativo tiveram cabal desenvol-

vimento; 

3. Aferir o cumprimento das metas estabelecidas; 

4. Averiguar da pertinência e aplicação das orientações gerais e das atividades sugeridas. 

 

 

 

Parecer favorável em Conselho Pedagógico em 30 de abril de 2014 
O presidente do Conselho Pedagógico ς José Alexandre de Sá Pacheco 

 
Aprovado em Conselho Geral em 6 de maio de 2014 

A Presidente do Conselho Geral ς Maria do Céu Fernandes Almeida Calvão 
 

 


